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FEAPAES

• Promover e articular ações de defesa dos direitos das

pessoas com deficiência e representar o movimento

perante os organismos estaduais, para a melhoria da

qualidade dos serviços prestados pelas APAES, na

perspectiva da inclusão social de seus usuários.



APAE

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

nasceu em 1954, no Rio de Janeiro.

Caracteriza-se por ser uma organização social, cujo

objetivo principal é promover a atenção integral à pessoa

com deficiência, prioritariamente aquela com deficiência

intelectual e múltipla.



PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Art. 2º Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de
longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em
interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e
efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

§ 1º A avaliação da deficiência, quando necessária, será biopsicossocial,
realizada por equipe multiprofissional e interdisciplinar e considerará:
(Vigência)

• I - os impedimentos nas funções e nas estruturas do corpo;

• II - os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais;

• III - a limitação no desempenho de atividades; e

• IV - a restrição de participação.

LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument


SERVIÇOS

• Os serviços prestados pela APAE abrangem
cinco áreas: educação, saúde, assistência
social, trabalho, esporte e lazer.

• Oferta de serviços pautados na atenção
integral e integrada, conciliando ações nas
diferentes áreas do saber.



MOVIMENTO APAEANO 
EM ALAGOAS

• FEDERAÇÃO ALAGOANA – Julho de 2016
• Presidente : LÉO LOUREIRO 

• ONDE ESTAMOS?
✓ Maceió 
✓ Delmiro Gouveia 
✓ Arapiraca 
✓ Maribondo 
✓ Capela 
✓ Palmeira dos Índios 
✓ Maragogi 
✓ São Miguel dos Campos (20 de outubro de 2023)



APAE São Miguel 
dos Campos



O cenário atual da reabilitação das 
pessoas com deficiência com o 

surgimento dos CER’s



CENTRO DE REABILITAÇÃO

O CER é um ponto de atenção ambulatorial especializado em

reabilitação, que realiza diagnóstico, tratamento, concessão, adaptação e

manutenção de tecnologia assistiva, constituindo-se em referência para a

rede de atenção à saúde da pessoa com deficiência no território.

É organizado a partir da combinação de no mínimo duas

modalidades de reabilitação (auditiva, física, intelectual, visual).

CER II - composto por dois serviços de reabilitação habilitados;

CER III - composto por três serviços de reabilitação habilitados;

CER IV - composto por quatro ou mais serviços de reabilitação habilitados;



Os CERs são unidades voltadas para o atendimento especializado

de pessoas com deficiência que necessitam de reabilitação, com o objetivo

de desenvolver seu potencial físico e psicossocial.

O usuário é acolhido no CER por uma equipe multidisciplinar, sendo

realizada a triagem inicial com objetivo de elaborar um plano terapêutico

que proporcione uma melhor qualidade de vida.

CENTRO DE REABILITAÇÃO



CRITÉRIOS PARA HABILITAÇÃO (CER)

• Serviço de saúde funcionando;

• Solicitar ao Gestor Municipal o cadastro do CNES;

• Ofício da unidade para o Gestor Municipal/Estadual
solicitando a habilitação no CER;

• Grupo Condutor avalia o pedido e encaminha para a
CIB para aprovação, tendo sucesso o pedido é
encaminhado para o MS para análise técnica final da
Comissão Tripatite.

• Parecer favorável com publicação no Diário Oficial.















2023



Centro especializado ambulatorial que oferece
atendimento multidisciplinar englobando as mais
diversas áreas da saúde.



APAE Arapiraca



APAE Maragogi



APAE Palmeira dos Índios



APAE Maceió



https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/sas/201
3/prt1357_02_12_2013.html

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/sas/2013/prt1357_02_12_2013.html


PÚBLICO ATENDIDO

➢ Reabilitação Intelectual:

INFANTIL

 Déficit Intelectual;
 Atraso no desenvolvimento 

neuropsicomotor;

 Autismo;

 Síndrome de Down;

 TDAH;

 Microcefalia;

 Outros déficits neurológicos.

➢ Reabilitação Intelectual:

ADULTO

 Déficit Intelectual;

 Demências;

 Alzheimer;

 AVC;

 Outras patologias



PÚBLICO ATENDIDO

➢Reabilitação Física:
ADULTO

 Amputação; 
 Sequela de AVC;
 Parkinson;
 TCE;
 Lesão medular;
 Outras patologias

➢ Reabilitação Física: 
INFANTIL

 ADNPM
 Má formação congênita; 
 Paralisia cerebral;
 Microcefalia;
 Hidrocefalia; 
 Pé torto congênito;
 PBO;
 Síndromes genéticas; 
 Outros déficits 

neurológicos.



FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO 

Elegível 

para CER II

Inclusão no 
programa 

apropriado 

PACIENTE 

Encaminhado 
Maternidade / Hospital; 
Atenção básica / Escola; 

Demanda 
espontânea

Serviço 
Social

APAE

Avaliação da 
equipe 

multidisciplinar

NÃOSIM

Encaminha 

CAPS, clínicas...

Avaliações 
especificas  

PACIENTE 
em 

Reabilitação  



Centro especializado em ofertar atendimento
multidisciplinar à pessoa com Transtorno de
Espectro Autista (TEA).



Grupo de atendimento multidisciplinar
especializado em atenção à pessoa com
Síndrome de Down (SD).



Programa especializado no atendimento de bebês e
crianças de 0 a 36 meses que apresentem alterações no
seu desenvolvimento psicomotor, reduzindo os efeitos
dos fatores de risco evitando ou minimizando seus
efeitos.



Programa especializado em reabilitação física,
com objetivo de preparar o paciente e o cuidador
para o cuidado e manutenção da saúde.



Grupo de atendimento multidisciplinar
especializado para crianças e adolescentes com
deficiência intelectual leve, moderada ou
grave.



Programa com foco em crianças e adolescentes de 6 a 18
anos, que apresentam: Deficiência intelectual leve,
dificuldade de aprendizagem, transtornos específicos de
leitura e déficits de atenção.



Grupo de atendimento multidisciplinar
destinado ao público adulto com
distúrbios neurológicos.



Grupo de atendimento multidisciplinar
para condições diversas (doenças raras e
outras).



Prática que utiliza a arte como base do processo terapêutico, com perfil

de atendimento em grupo, pacientes com dificuldade de interação

social, sendo trabalhado também os familiares e cuidadores.



Proporcionar vivências e oportunidades para favorecer o processo de

desenvolvimento das habilidades, ampliando suas potencialidades e

conhecimento para a inserção/inclusão no mercado de trabalho.



REDE DE APOIO



OBRIGADA!!!

#SOMOSAPAEXONADOS
#APAEEMAÇÃO

Taíse de Almeida M. A. Cavalcante
Fisioterapeuta e Coordenadora do PIPA

Supervisora técnica da FEAPAES
Tel. (82) 99302-4737
taisea@hotmail.com


